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Trabalhadores da Klabin Pira 1 e Pira 2
garantem PPR recorde e Oji só paga um salário

Ao divulgar o balanço com os lucros
referentes ao ano de 2025, na unidade
Klabin Pira 1, o resultado foi de  2,412
pontos, enquanto que na unidade Pira
2 atingiu 2,445. Isso significa que cada
trabalhador destas unidades recebe-
ram um PPR de quase dois salários e
meio, pago de uma única vez no final
do  mês de março. Já na Oji Papéis, que
intensificou um processo de contenção
de gastos, o resultado desta contenção
levou ao enxugamento do seu quadro
de funcionários, o não cumprimento
das metas estabelecidas no  Programa
de Participação nos Resultados (PPR),
e assegurou o pagamento de um salá-
rio para cada trabalhador como premi-
ação extra. Já na Reipel ocorreu uma
leve melhora no PPR e na Reiart con-
tinua muito aquém. Página 3Página 3Página 3Página 3Página 3

O PPR é resultado da conquista do trabalhador e a participação do Sindicato é
fundamental para assegurar que o esforço do trabalhador seja respeitado

Com o objetivo de se capacitar
para combater acidentes de traba-
lho e ambientes que colocam em
risco a vida e a saúde do trabalha-
dor, os diretores do Sintipel Mar-
celo Santos Velande e Wilson Fer-
raz Castanho participaram de um
curso de capacitação ministrado
pelo Cerest (Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador) em par-
ceria com o Instituto Sindical. Já o
presidente do Sintipel, Emerson
Cavalheiro, e o vice-presidente da
entidade, Claudenir Rodrigues,
participaram de curso com o tema
"NR.1 e riscos psicossociais no Tra-
balho e o papel do Sindicato na prá-
tica", nos últimos dias 23 e 24 de
abril, voltado a ajudar dirigentes
e trabalhadores a identificar situ-
ações que mexem com a saúde
mental e emocional no trabalho e

Diretores do Sintipel participam de curso de
capacitação da NR.1 e de combate aos acidentes

saber o que fazer, assim como
mostrar, em linguagem simples, o
que a NR 1 pede da empresa e
como o sindicato pode cobrar e
apoiar soluções. Página 3Página 3Página 3Página 3Página 3

Oji Papéis exclui as viúvas no plano de saúde
Mesmo com os apelos do

nosso Sindicato, a Oji Papéis se
manteve irredutível e desde o
último dia 30 de abril, excluiu
as viúvas e viúvos do plano de
saúde. Nas negociações, ainda,
o Sindicato garantiu que esta

medida não se aplicará aos de-
pendentes (filhos/filhas) com-
provadamente considerados de-
ficientes, observadas as condi-
ções e coberturas do plano vi-
gente, nos termos do Acordo
Coletivo de Trabalho. Página 2Página 2Página 2Página 2Página 2

Os diretores do Sindicato Marcelo Santos
Velande e Wilson Ferraz Castanho

Sindicato rejeita proposta da
troca de feriados na Klabin

A proposta apresentada
pela Klabin de um acordo para
troca de forma seca, ao longo
deste ano de 2026, de um feri-
ado por um dia normal da sema-
na, foi rejeitada pelo Sindicato.
A rejeição não é à toa, mas em
função de que a proposta apre-

sentada pela empresa é preju-
dicial ao trabalhador. O Sindica-
to  entende que a t roca não
pode ser de um dia por outro,
simplesmente. O trabalhador
precisa ter um ganho a mais,
para valer a pena a perda que
tem com esta troca. Página 2Página 2Página 2Página 2Página 2

Com seis times já é disputado o 15º
Campeonato de Futebol do Sintipel

Com a participação de seis
equipes está sendo disputado o
15º Campeonato de Futebol Soci-
al do Sintipel, que foi aberto no
último dia 19 de abril, com a rea-

lização de três partidas. Nesta pri-
meira fase, todas as equipes jo-
garão entre si. Se classificarão
para as semifinais as quatro me-
lhores colocadas. Página 4Página 4Página 4Página 4Página 4

As partidas estão sendo disputadas na Sede Campestre do Sintipel
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Sindicato rejeita proposta de simples
troca de feriados na Klabin

A proposta apresentada pela
Klabin de um acordo para troca
de forma seca, ao longo deste ano
de 2026, de um feriado por um
dia normal da semana, foi rejei-
tada pelo Sindicato.

A rejeição não é à toa, mas em
função de que a proposta apre-
sentada pela empresa é prejudi-
cial ao trabalhador. Deixar de cur-

tir o dia de feriado é perder a con-
vivência social, quando o traba-
lhador tem a grande possibilida-
de de ficar com a família, se reu-
nir com amigos e ou usar para
um simples descanso, o que é
benéfico para o seu bem-estar,
enfim para sua saúde.

O Sindicato entende que a tro-
ca não pode ser simples, de um

dia por outro, simplesmente. O tra-
balhador precisa ter um ganho a
mais, para valer a pena a perda
que tem com esta troca.

Além disso, a Klabin propôs
que os trabalhadores trabalhas-
sem nos dias 24 e 31 de dezem-
bro, vésperas de Natal e do Ano
Novo.  Portanto, diante desta si-
tuação estabelecida pela empre-

sa, não vamos seguir com a tro-
ca de feriados, pois queremos
garantir um plus a mais para o
trabalhador, ou seja, a garantia
de folga nas véspera do Natal e
do Ano Novo e mais dois dias de
folga por um dia de feriado.

Esse é o Sintipel sempre
pensando no bem-estar dos
nossos trabalhadores.

Proposta da
Klabin de
alteração
da escala de
trabalho é
recusada

Com a finalidade de asse-
gurar mais qualidade de vida
aos trabalhadores, o nosso Sin-
dicato recusou proposta apre-
sentada pela Klabin para alte-
rar a escala de trabalho dos
funcionários do setor de manu-
tenção PO da unidade Pira 1,
que estabelecia a implantação
da jornada de trabalho 6 x 2 e
4 x 2 corrida, e com folgas al-
ternadas aos domingos.

A proposta apresentada
alterava a atual escala que é
de 5 x 2 e garante folga a to-
dos os trabalhadores da ma-
nutenção PO aos sábados e do-
mingos, o que já é uma práti-
ca antiga na empresa. Essa
proposta, apresentada pela
empresa durante rodada de
negociação no dia 31 de mar-
ço, com validade de dois anos,
estabelecia apenas o pagamen-
to de um abono compensató-
rio de 70% do salário, mais adi-
cional de 5% nos salários.

Foi recusada porque é uma
proposta que oferecia muito
pouco para prejudicar o conví-
vio do trabalhador com sua fa-
mília todos domingos, e em to-
dos os finais de semana.

O Sindicato reivindica, sim,
uma jornada de trabalho de 40
horas semanais para todos os
trabalhadores, com cinco dias
de trabalho e dois de folga.

Portanto, é fundamental
que o trabalhador fique aten-
to para preservar uma escala
de trabalho que garante mais
qualidade de vida.

Com 62%, foi aprovada a renovação do
acordo do plano de saúde da Oji Papéis

Em votação, em quatro de
março, com urnas na sede da
entidade e na Oji Papéis, foi
aprovada pelos participantes
a renovação do acordo do pla-
no de saúde da empresa, que
infelizmente, excluiu as viú-
vas e viúvos, apesar dos ape-
los do Sindicato que não con-
cordou e lutou para impedir
esta mudança. No entanto,
em votação se deu de forma
secreta, em assembleia que
se estendeu ao longo de todo
dia, sendo registrada a parti-
cipação de 299 trabalhado-
res e ex-trabalhadores. Des-
se total, 185 (62%) votaram
sim, pela aprovação do acor-
do, enquanto que 105 (35%)
votaram contrários e nove
(3%) anularam ou deixaram a
cédula em branco.

O novo acordo, que terá
validade de dois anos, sen-
do retroativo a agosto do
ano passado,  estabelece
que desde  30/04/2026,

o(a) cônjuge sobrevivente (vi-
úvo ou viúva), bem como os
demais dependentes do(a) ex-
empregado(a) aposentado(a)
falecido(a), foram automati-
camente excluídos do Plano
de Assistência Médica.

Esta cláusula foi estabele-
cida pela Oji Papéis, apesar dos
apelos do Sindicato, com o úni-
co intuito de reduzir custos. A
Oji Papéis deixou claro que não
abria mão dessa exclusão para
a assinatura da renovação des-
te acordo, que garante assis-
tência médica aos  trabalhado-
res da ativa e seus dependen-
tes, assim como aos ex-traba-
lhadores aposentados. É impor-
tante registrar que nas negoci-
ações, ainda, o Sindicato garan-
tiu que esta medida não se apli-
cará aos dependentes (filhos/
filhas) comprovadamente con-
siderados deficientes, observa-
das as condições e coberturas
do plano vigente, nos termos do
Acordo Coletivo de Trabalho.

A votação foi realizada na empresa
e na sede do Sindicato

Aprovado acordo para compensação de dias pontes em feriados na Klabin Pira 1 e Pira 2
Em  assembleia promovida pelo

Sintipel, o nosso Sindicato, na ma-
nhã do dia 11 de fevereiro, trabalha-
dores do setor administrativo das
Unidades Klabin Pira 1 e Pira 2, apro-
varam a proposta de celebração de
acordo com a empresa, visando pos-
sibilitar que possam compensar dias
pontes nos seguintes feriados deste
ano de 2026: 16/02; 17/02; 20/04;
05/06; 10/07; 24/12 (meio perío-
do) e 31/12 (meio período).

Esse acordo aprovado é exclu-
sivo para os funcionários do setor
administrativo que realizam jorna-
da diária, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8 às 17 horas.

O acordo negociado  pelo Sin-
tipel com o RH da Klabin estabe-

lece que esses feriados serão com-
pensados ao longo deste ano de
2026 da seguinte maneira: O ho-
rário de trabalho dos empregos será
acrescido de 20 (vinte) minutos an-

tes do horário normal de entrada no
trabalho, nos dias úteis, entre 23/
02/20226 a 23/09/2026, ou seja,
o trabalhador iniciará sua jornada
de trabalho às 7h40.

O acordo foi aprovado em assembleia promovida pelo Sintipel,
realizada na empresa, em que foi apresentada a proposta
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Esforço e compromisso dos trabalhadores,
garante PPR recorde na Klabin Pira 1 e Pira 2

Ao divulgar o balanço com os
lucros referentes ao ano de 2025,
o resultado apontou um recorde,
enfim, o melhor de todos os tem-
pos. Na unidade Klabin Pira 1, o
resultado foi de  2,412 pontos, en-
quanto que na unidade Pira 2
atingiu 2,445. Isso significa que
cada trabalhador destas unidades

receberam um PPR de quase dois
salários e meio, pago de uma úni-
ca vez no final do  mês de março.

O resultado é para comemo-
rar, mas sobretudo é importante
destacar que é resultado do com-
promisso e dedicação de cada
trabalhador das unidades Pira 1
e Pira 2 da Klabin.

O Sintipel cumprimenta a to-
dos por esta importante conquis-
ta, resultado de um trabalho sé-
rio que não pode parar. O PPR é
um direito do trabalhador,
assegurado em lei, com to-
das as negociações das me-
tas sendo acompanhadas
de perto pelo Sindicato.

Os trabalhadores da Reiart já
receberam o prêmio do PPR refe-
rente aos ganhos do ano passado,
que ficou muito abaixo da expecta-
tiva, para não dizer irrisória. O prê-
mio total de R$ 364,20  foi pago
em duas parcelas,  sendo a primei-
ra em março, e a outra em abril.

Infelizmente, na Reiart a situa-
ção está muito próxima do que
ocorreu no ano passado. O fato é

que o resultado do PPR da Reiart
precisa melhorar muito, para ser
condizente com a dedicação e com-
promisso de cada trabalhador.

O Sindicato, por sua vez, está
atento a toda esta situação. Espe-
ramos que as metas estabelecidas
neste ano sejam possíveis de serem
atingidas e, finalmente, o prêmio a
ser pago no próximo ano reflita a
dedicação de cada trabalhador.

Reiart novamente paga PPR irrisória

O presidente do Sintipel, Emer-
son Cavalheiro, e o vice-presiden-
te da entidade, Claudenir Rodri-
gues, participaram de curso com o
tema "NR.1 e riscos psicossociais
no Trabalho e o papel do Sindicato
na prática". O curso, promovido
pela Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias do Papel, Pa-
pelão e Artefatos de Papel no
Estado de São Paulo  e Mato
Grosso do Sul, faz parte da conti-
nuidade ao Projeto de Formação
Sindical, foi realizado nos dias 23
e 24 de abril, na Colônia de Féri-
as da entidade, em Praia Grande.

O objetivo deste curso é de aju-
dar dirigentes e trabalhadores a
identificar situações que mexem
com a saúde mental e emocional
no trabalho e saber o que fazer, as-
sim como  mostrar, em linguagem
simples, o que a NR 1 pede da em-
presa e como o sindicato pode co-
brar e apoiar soluções, além de
construir um plano de ações sim-
ples para melhorar o clima e redu-
zir pressões e conflitos no dia a dia.

Presidente e vice-presidente do Sintipel
participam de curso sobre a nova NR.1

Para o presidente do Sintipel,
essa capacitação é fundamental,
uma vez que é necessário que os
dirigentes estejam preparados
para fazer com que os direitos
dos trabalhadores sejam respei-
tados. "Tudo o que aprendemos,
seguramente, será usado no nos-
so dia a dia, principalmente com
as novas mudanças que entram
em vigor em maio", destaca
Emerson Cavalheiro.

Claudenir Rodrigues e
Emerson Cavalheiro

O curso reuniu dirigentes sindicais de São Paulo e Mato Grosso do Sul

Desde o início do ano passado, a
Oji Papéis intensificou um processo de
contenção de gastos, que continua sen-
do sentido por todos os seus trabalha-
dores. O resultado desta contenção le-
vou ao enxugamento do seu quadro de
funcionários, o não cumprimento das
metas estabelecidas no  Programa de
Participação nos Resultados (PPR), que
inclusive foi alertado pelo Sindicato, que
inclusive se recusou a assiná-lo.

Como resultado de todo esse pro-
cesso, em que o Sindicato tem procu-
rado negociar e apontar caminhos, foi
assegurado o pagamento de um salá-
rio para cada trabalhador como premi-
ação extra, o que é louvável, e que po-
demos dizer reconhece parcialmente
o esforço e o comprometimento de
cada trabalhador no lucro da Oji Papéis.

No entanto, é muito pouco diante
de todo esforço e comprometimento de
cada trabalhador da empresa. Por isso,
neste ano, estamos cobrando o estabe-
lecimento de metas possíveis de serem
alcançadas para que o PPR de 2026
represente, de fato, o resultado do tra-
balho de cada funcionário da Oji Papéis.

Oji Papéis pagou um
salário de premiação
de PPR

Fruto de uma conquista do Sin-
dicato, a Reipel começou a pagar
em 31 de março, o prêmio do Pro-
grama de Participação no Resul-
tado da empresa. Conforme foi es-
tabelecido nas metas negociadas
pelo Sindicato com a Reipel, o re-
sultado assegurou um prêmio de
R$ 1.608,80 a cada trabalhador
da empresa.

Esse valor do PPR, que repre-
senta uma evolução em relação ao
ano passado, tendo sido pago em
duas parcelas, sendo 50% em
março e os outros 50% na folha
do mês de abril.

Esse prêmio é fruto da dedica-
ção e compromisso de cada traba-
lhador. Esperamos que as metas
negociadas possam ser atingidas
e o prêmio possa continuar melho-
rando e o trabalhador seja melhor
valorizado em 2027.

Conquistado
pelo Sintipel,
Reipel pagou PPR

Marcelo Santos Velande e Wilson Ferraz
Castanho, diretores do Sindicato

Diretores do Sintipel participam
de curso de capacitação do Cerest

Os diretores do Sintipel Marce-
lo Santos Velande e Wilson Ferraz
Castanho participaram de um cur-
so de capacitação de dirigentes sin-
dicais voltado a combater aciden-
tes de trabalho e ambientes que co-
locam em risco a vida e a saúde do
trabalhador. O curso, ministrado
pelo Cerest (Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador) em par-
ceria com o Instituto Sindical, está
sendo realizado no Clube do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Piracicaba.

O curso é dividido em quatro
etapas, sendo que nesta primeira,
realizada no último dia 24 de abril,
foi abordado "Noções de ergono-
mia e riscos psicossociais e sala
de informações", enquanto que no

dia oito e 15 de maio será tratado
"Riscos de acidentes de trabalho",
e o fechamento, marcado para o dia
22 de maio, será marcado por uma
roda de conversa sobre os assun-
tos que foram abordados.




